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Fazenda no Pantanal


			Era uma vez uma fazenda linda e cheia de flores onde viviam muitos animais.


			A vaquinha que morava ali adorava passear pelo vasto terreno da fazenda com seu grande amigo cachorrinho. Ele era muito esperto e ajudava a tomar conta da ampla fazenda.


			Em um desses passeios, a vaquinha e o cachorrinho avistaram um lindo animal com grandes chifres vindo na direção deles.


			A vaquinha assustada disse:


			— Quem será? Não costumamos receber visitas de outros animais!


			— Não se preocupe! — disse o cachorrinho. — É minha responsabilidade cuidar da fazenda. Perguntarei a ele o que faz aqui!


			Conforme o animal foi se aproximando, a vaquinha e o cachorrinho conseguiram ver que animal era.


			— É uma rena! — disseram eles juntos.


			— Olá! — disse a rena toda feliz. — Que prazer encontrar vocês! Estou a passeio por esse lugar. Consegui minhas merecidas férias e só trabalharei no final do ano agora!


			— É um prazer encontrar você também! — disse a vaquinha. — É a primeira vez que vejo uma rena por aqui! Você tem chifres bem grandes!


			A rena riu bem alto.


			— Sei que não é comum renas por aqui, mas queria muito conhecer um lugar mais quentinho, onde eu moro é muito frio!


			— Pois você será muito bem-vinda aqui! Temos bastante espaço para te receber! — disse a vaquinha, feliz em fazer novas amizades.


			— Obrigada!


			O cachorrinho, no entanto, olhava para a rena com reprovação e disse balançando a cabeça:


			— Não podemos receber você. Você não é um animal de fazenda! Não pode ficar aqui. Eu sou o responsável por tomar conta de toda a fazenda e não é certo um animal tão diferente ficar aqui. Você não pertence a esse lugar!


			A vaquinha, espantada com a reação do amigo, disse:


			— Não podemos deixá-la sem um lugar para ficar! Ela está cansada e precisa de nossa ajuda!


			O cachorrinho retrucou:


			— Não podemos aceitar animais diferentes. Aqui é uma fazenda! Só podemos aceitar animais de fazenda aqui. Essa é minha decisão final.


			O cachorrinho se virou e foi em direção à fazenda decidido de sua conclusão sobre o assunto. A Rena ficou bem triste.


			A vaquinha disse:
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			— Eu sinto muito por isso!


			E seguiu em direção à fazenda também.


			Não muito longe dali uma abelhinha passeava por entre as flores da fazenda. Ela era conhecida por ser muito observadora e alguns até diziam que ela era um pouco fofoqueira.


			A abelhinha logo avistou a rena deitada triste na beira do rio. Ela não acreditou no que viu.


			— Uma rena por aqui! Isso não é muito comum. O cachorrinho deve saber o que está acontecendo. Vou procurar ele. Ele sabe de tudo o que acontece na fazenda!


			E a abelhinha voou bem rápido em direção ao lugar favorito do cachorrinho. Ele estava deitado na sombra de uma grande árvore.


			A abelhinha foi logo perguntando:


			— Olá, cachorrinho! O que uma rena faz aqui?


			O cachorrinho contou toda a história.


			— E por isso ela não pode ficar aqui. Ela não é um animal de fazenda. Ela é diferente!


			A abelhinha ficou com os olhos arregalados de tanta fofoca boa. Ela mal esperava para contar para suas irmãs abelhinhas o que estava acontecendo.


			No entanto, a abelhinha argumentou:


			— Não podemos excluí-la porque ela é diferente dos outros animais daqui. Todos nós somos diferentes de alguma forma. Alguns são maiores que os outros, uns têm asas e outros têm patas. O mais importante é saber respeitar um ao outro!


			— Mas ela não é animal de fazenda! — retrucou o cachorrinho.


			— Cachorrinho, isso não importa. Não devemos ter preconceito com o que é diferente! E fique você sabendo que cachorros não são animais apenas de fazendas. Eles vivem em cidades também. Assim como eu! Isso nos faz ser diferentes também!


			— Isso não é verdade!


			— É sim! Já voei bastante por aí e sou muito observadora. Na fazenda tem porco, pato, vaca, galinha... animais que só vemos por aqui. Já animais como eu e você podem sim ser encontrados em cidades grandes.


			A abelhinha continuou:


			— Quando você chegou aqui, cachorrinho, foi muito bem recebido mesmo sendo diferente dos outros animais. Ninguém te julgou pelo seu nariz, suas orelhas pontudas e suas bochechas enormes! Todos aceitaram você como você é, e nos tornamos amigos. Você deveria fazer o mesmo pela rena, já que somos todos diferentes e devemos nos respeitar exatamente como somos.


			O cachorrinho ficou admirado com o discurso de sua amiguinha e concordou:


			— É verdade, abelhinha. Não posso excluí-la por ser diferente. Espero que ela aceite ficar conosco.


			— Vamos falar com a rena então! — disse a abelhinha toda feliz e já imaginando a reação de suas irmãs ao contar essa grande fofoca.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0021.jpg
bV

&






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldCn.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/9786528004119.jpg





OEBPS/image/Section0016.png





